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Resumo  

Este trabalho apresenta uma proposta didático-pedagógica que integra a história da ciência e a 
acessibilidade, por meio da construção e uso de materiais táteis voltados ao ensino da 
astronomia para pessoas cegas. A proposta foca na comparação entre os modelos geocêntrico 
e heliocêntrico, destacando o papel da história da ciência na compreensão dos avanços no 
conhecimento astronômico. Foram desenvolvidos recursos físicos de baixo custo que permitem 
aos estudantes com deficiência visual explorar, por meio do tato, os conceitos fundamentais 
desses modelos, promovendo uma aprendizagem ativa e inclusiva. A abordagem é mista, 
combinando fundamentos teóricos da história da ciência com práticas pedagógicas inclusivas, 
e busca fomentar reflexões sobre o papel da acessibilidade na educação científica. A 
experiência aponta caminhos promissores para a popularização da ciência e o ensino de 
astronomia em contextos escolares diversos. 
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Abstract 

This work presents a didactic-pedagogical proposal that integrates the history of science and 
accessibility through the construction and use of tactile materials aimed at teaching astronomy 
to blind individuals. The proposal focuses on comparing the geocentric and heliocentric models, 
emphasizing the role of history of science in understanding astronomical advances. Low-cost 
physical resources were developed to allow visually impaired students to explore key concepts 
through touch, fostering active and inclusive learning. The approach is mixed, combining 
theoretical foundations of science history with inclusive pedagogical practices, and aims to 
promote reflections on the role of accessibility in science education. The experience points to 
promising directions for science popularization and astronomy teaching in diverse school 
contexts. 
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